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Resumo: Caxias do Sul encerrou o ano de 2017 com 153.730 mil empregos, um decréscimo de 2.039 mil                  

postos de trabalho (-1,3%) em relação ao ano anterior. O setor da Construção foi responsável pelo                

fechamento de 734 postos de trabalho. Houve diminuição de vínculos empregatícios em quase todas as faixas                

etárias e níveis de escolaridade. No viés observou-se um crescimento de postos de trabalho para pessoas                

acima de 50 anos.  

 

 



 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O objetivo do boletim é apresentar à comunidade de Caxias do Sul uma análise              

preliminar dos dados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) referentes ao            

município. Tendo em vista a diversidade de variáveis, os dados permitem fornecer aos atores do               

mercado de trabalho (trabalhadores, empregadores, governantes, pesquisadores, elaboradores e         

gestores de políticas públicas) subsídios para a discussão, avaliação e IMPLEMENTAÇÃO de            

ações para a geração e melhoria das condições de trabalho, emprego e renda.  

 

A primeira parte do boletim mostra a evolução do estoque de emprego por nível              

geográfico: Brasil, Rio Grande do Sul e Caxias do Sul. A segunda parte se refere ao mercado de                  

trabalho formal de Caxias do Sul, dividido por setor de atividade econômica do estabelecimento,              

sexo, faixa etária, escolaridade, remuneração e ocupação do trabalhador. A terceira parte do             

boletim é temática. Neste ano, o foco é a inclusão da pessoa terceirizada no mercado formal de                 

trabalho.  

 

As informações e análises do desempenho do mercado formal de trabalho tomam por             

base os microdados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) do Ministério do             

Trabalho e Previdência Social (MTe) consolidados para o ano de 2017 . As informações             

constantes da RAIS são prestadas anualmente, em caráter obrigatório para todos os            

estabelecimentos existentes no território nacional, inclusive para aqueles que não registraram           

vínculos empregatícios no exercício, contemplando todos os empregados formais celetistas,          

estatutários, temporários, avulsos, dentre outros. Os dados estatísticos da RAIS possibilitam a            

obtenção de cruzamentos de variáveis desagregadas, chegam ao nível de município, classe de             

atividade econômica e ocupações. A RAIS possui cobertura superior a 97% do universo formal,              

sendo reconhecida como um  censo  anual do mercado de trabalho formal no Brasil. 

 

Nota Técnica: As expressões estoque de empregos , postos de trabalho e número            

de trabalhadores usados neste texto, seguindo a definição da RAIS/MTe, referem-se à            

quantidade de vínculos empregatícios ativos em 31 de dezembro do ano-base. É            

importante salientar que o número de vínculos não é necessariamente igual ao número de              

trabalhadores, uma vez que um dado trabalhador pode ter mais de um vínculo empregatício,              

no entanto, essa diferença não compromete a presente análise e as expressões são tomadas              

como sinônimos. 

 

 

2 Evolução do estoque de empregos por nível geográfico 

 

A Tabela 1 mostra a evolução do estoque de empregos formais nos anos de 2013 a 2017                 

estratificados por nível geográfico: Brasil, Rio Grande do Sul e Caxias do Sul. Nas duas últimas                

colunas, calcula-se a variação (absoluta e relativa) do estoque do ano de 2017             

comparativamente ao ano de 2016.  

 
 

Tabela 1 - Evolução do estoque de empregos formais por nível geográfico (2013 a 2017) 

 

 

 

Observa-se que, no Brasil , o estoque de empregos em 2017 foi em torno de 46,3               



 

milhões, o que representa uma abertura de aproximadamente 221 mil de postos de trabalho em               

relação ao ano anterior. No Rio Grande do Sul , o estoque foi de 2,9 milhões, com o fechamento                  

de 8,5 mil postos de trabalho em relação ao ano anterior. Já em Caxias do Sul , o ano de 2017                    

terminou com 153,7 mil empregos formais, um fechamento de aproximadamente 2 mil postos de              

trabalho. Percebe-se que as variações relativas no Brasil e no Rio Grande do Sul foram de 0,48%                 

e -0,29%, respectivamente. Já o município de Caxias do Sul foi mais fortemente afetado pela               

desaceleração da atividade econômica, apresentando variação relativa de -1,33%.  

 

A Figura 1 mostra a evolução do estoque de empregos formais de 2013 a 2017 no Brasil,                 

Rio Grande do Sul e Caxias do Sul, tomando como valor base (100%) o estoque no ano de 2013. 

 
Figura 1 - Evolução do estoque relativo de empregos formais por nível geográfico (2013 a 2017) 

 

 

 

É possível verificar uma trajetória alinhada do Brasil e do Rio Grande do Sul. Já Caxias                

do Sul a partir de 2014, apresenta uma trajetória de forte desaceleração, sendo o ano de 2015                 

claramente marcado por uma retração do mercado de trabalho formal. No ano de 2017,              

verifica-se um estoque de empregos equivalente à 85,5% do estoque de empregos em 2013,              

quando o município contava com 179,8 mil postos de trabalho formal. 

 

 

A Figura 2 mostra o mapa do Brasil . A cor de cada estado do país representa a variação                  

relativa percentual do estoque de empregos do ano 2017 em relação ao ano 2016. Na escala                

mais verde-escuro tem-se variações relativas positivas (aumento no estoque de empregos) e na             

escala mais verde-claro tem-se variações relativas negativas (decréscimo no estoque de           

empregos).  



 

 
Figura 2 - Cartograma com a variação relativa percentual nos estoque de empregos de 2017 em 

relação a 2016 no Brasil  

 

No Brasil , os estados que tiveram as maiores variações positivas em 2017 foram:             

Tocantins (6,5%), Roraima (6,1%), Goiás (4,8%), Mato Grosso (3,7%), Piauí (2,6%) e Acre             

(2,5%). 

 

3 EMPREGOS FORMAIS EM CAXIAS DO SUL 

 
Nos subitens a seguir é feita a análise do estoque de empregos formais em Caxias do                

Sul no ano de 2017 , desagregados por variáveis escolhidas: setor de atividade econômica do              

estabelecimento, sexo, faixa etária, escolaridade, remuneração e ocupação do trabalhador. 

 
 

3.1 Estoque de empregos por setor de atividade econômica 

 

A Tabela 2 mostra a evolução do estoque de empregos formais de 2013 a 2017 em                

Caxias do Sul por seção de atividade econômica do empregador, conforme a Classificação             

Nacional de Atividades Econômicas (CNAE) . As atividades econômicas estão apresentadas por           1

ordem de estoque de empregos. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

1 A CNAE é o instrumento de padronização nacional dos códigos de atividade econômica e dos critérios                 
de enquadramento utilizados pelos diversos órgãos da administração federal, incluindo a Secretaria da Receita              
Federal (SRF) que alimenta o Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ). 



 

 

 

Tabela 2 - Evolução do estoque de empregos formais por seção de atividade econômica  

(Caxias do Sul, 2013 a 2017) 

 

 

 

Historicamente, os três setores com maior estoque de empregos são: Indústrias de            

transformação (CNAE C) , Comércio, reparação de veículos e motocicletas (CNAE G) e            

Transporte, armazenagem e correio (CNAE H) . No entanto, em 2017, o setor de Saúde               

humana e serviços sociais (CNAE Q) passou a ocupar a terceira posição no estoque de               

empregos. Juntos, os três setores com maior estoque de empregos são responsáveis por 95,3              

mil empregos em Caxias do Sul, com a fração de 61,9% do estoque total. Comparativamente ao                

ano de 2016, em valores absolutos, dos 2 mil postos de trabalho fechados, o setor da                

Construção foi responsável por cerca de 734 fechamentos, ou 36% do total de vínculos              

perdidos.  

 

Nota-se que os três setores com maior fechamento de postos de trabalho em termos              

percentuais foram: Construção (-12,7%), seguido por Atividades imobiliárias (-9,2%) e          

Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e agricultura (-8,3%). Por sua vez os três             

setores com maior percentual de abertura de postos de trabalho foram: Serviços domésticos             

(33,3%),  Saúde humana e serviços sociais  (3,5%) e  Informação e comunicação  (1,4%).  

 

A Figura 3 mostra a evolução da participação no mercado de trabalho formal dos três               

maiores setores de atividade econômica e dos demais setores reunidos, em Caxias do Sul de               

2013 a 2017.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
Figura 3 - Evolução da participação das atividades econômicas no estoque de  

empregos formais (Caxias do Sul, 2013 a 2017) 

 

 
Em 2017, a participação da seção das Indústrias de transformação no estoque total             

de empregos foi de 38,7%. Essa participação vem diminuindo ano a ano, em 2013 atingiu 45%.                

No sentido oposto, a participação do Comércio, reparação de veículos e motocicletas vem             

crescendo, atingindo a marca de 17,8% em 2017. O setor da Saúde humana e serviços               

sociais mantém-se acima dos 5%. Mais uma vez se pode notar a tendência de diminuição da                

participação do setor das Indústrias de transformação no mercado de trabalho formal de             

Caxias do Sul. Esse processo de “desindustrialização” em favorecimento dos setores de            

comércio e serviços faz parte da trajetória dos municípios de médio e grande porte. 

 

 

3.2 Estoque de empregos por sexo 

 
A Tabela 3 mostra o estoque de empregos formais de 2013 a 2017 em Caxias do Sul                 

estratificado pelo sexo do trabalhador. 

 
Tabela 3 - Evolução do estoque de empregos formais por sexo (Caxias do Sul, 2013 a 2017) 

 

 

 



 

Em 2017 houve o fechamento de 743 postos de trabalho ocupados por homens . Para as               

mulheres também houve o fechamento de 1.296 mil postos de trabalho. Observa-se que o ano               

de 2015 foi o primeiro ano (de uma série histórica desde 2002) em que a quantidade de postos                  

de trabalho ocupados por mulheres diminuiu, ressaltando a intensidade da crise econômica.  

 

A Figura 4 mostra a participação no estoque total dos trabalhadores conforme o sexo em 

Caxias do Sul desde 2013 a 2017.  

Figura 4 - Evolução da participação dos sexos no estoque  

de empregos formais (Caxias do Sul, 2013 a 2017) 

 
 

Mesmo com o fechamento de postos de trabalho femininos, como já observado em             

boletins anteriores, verifica-se o gradual, porém estável, crescimento da participação de           

mulheres no mercado de trabalho formal de Caxias do Sul. Nos últimos 5 anos, a taxa média de                  

crescimento da participação feminina é de 0,4% ao ano. Em parte, esse movimento é explicado               

pelo aumento da formalização do trabalho feminino como um todo, bem como pelo aumento de               

postos de trabalho em setores com maior participação feminina. 

 

 

3.3 Estoque de empregos por nível de escolaridade 

 

A Tabela 4 mostra o estoque de empregos formais de 2013 a 2017 em Caxias do Sul por                  

nível de escolaridade. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Tabela 4 - Evolução do estoque de empregos formais por nível de escolaridade 

(Caxias do Sul, 2013 a 2017) 

 

 

 

Em 2017, apenas os trabalhadores com Médio Completo , Mestrado e Doutorado           

tiveram incremento no número de postos de trabalho. Em todos os demais níveis de escolaridade               

houve retração no número de postos de trabalho. A faixa com Superior Completo foi a que                

mais perdeu vínculos relativamente, com 1,9 mil postos de trabalho a menos.  

 

A Figura 5 mostra a participação no estoque total dos trabalhadores conforme o nível de               

escolaridade em Caxias do Sul desde 2013 até 2017. Na Figura, a classe do Ensino Fundamental                

Incompleto engloba os analfabetos; a classe do Ensino Fundamental Completo engloba o Ensino             

Médio Incompleto; a classe do Ensino Médio Completo engloba a Educação Superior Incompleta;             

a classe da Educação Superior completa engloba Mestrado e Doutorado. 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 5 - Evolução da participação dos níveis de instrução no estoque de  

empregos formais (Caxias do Sul, 2013 a 2017) 

 

 
A Figura 5 mostra que o número de trabalhadores com Ensino Médio Completo vem              

aumentando continuamente sua participação no total de vínculos de emprego. Estes           

trabalhadores são responsáveis por 53,3% do mercado de trabalho formal em 2017. Como já              

apontado em estudos anteriores, o Ensino Fundamental Completo e Até Ensino           

Fundamental Incompleto , vêm perdendo relevância como requisito para a entrada no           

mercado formal de trabalho. Gradualmente, o Ensino Médio Completo assume o papel da             

educação básica. 

 

 

3.4 Estoque de empregos por faixa etária 
 

A Tabela 5 mostra o estoque de empregos formais de 2013 a 2017 em Caxias do Sul por                  

faixa etária.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Tabela 5 - Evolução do estoque de empregos formais por faixa etária (Caxias do Sul, 2013 a 

2017) 

 

 

 
Na Tabela 5, é possível verificar a retração de postos de trabalho em todas as faixas                

etárias, exceto na faixa de 65 anos ou mais . As maiores retrações ocorreram nas faixas etárias                

mais jovens, especialmente entre 25 a 29 anos , com 4,1% de retração. Isso retrata a               

fragilidade do emprego jovem, especialmente no período do estágio, primeiro emprego, entre            

outros. Em contraponto, trabalhadores nas faixas etárias de 65 anos ou mais obtiveram             

incremento de 5,1% no estoque de empregos. Como já apontado em boletins anteriores, esses              

movimentos são compatíveis com as seguintes hipóteses: (a) os trabalhadores de mais idade             

estão postergando a aposentadoria e, até mesmo, sendo readmitidos; (b) em momentos de             

crise, os jovens são mais vulneráveis à perda de emprego. 

 

A Figura 6 mostra a participação no estoque total dos trabalhadores conforme a faixa              

etária em Caxias do Sul desde 2013 até 2017. 
 

 

Figura 6 - Evolução da participação das faixas etárias no estoque de empregos formais  

(Caxias do Sul, 2013 a 2017) 

 



 

 

Observa-se que a participação de trabalhadores das faixas etárias jovens, Até 29 anos ,             

tem apresentado uma tendência de queda, de 1,4% ao ano, no últimos 5 anos. Na mesma                

medida, a participação de trabalhadores nas faixas etárias de 30 a 49 anos e 50 anos ou                 

mais , apresentou tendência de crescimento, respectivamente, de 0,8% e 0,6% ao ano, nos             

últimos 5 anos.  

 

 

3.5 Jornada de trabalho e remuneração 

 

A Tabela 6 mostra a evolução da jornada média de trabalho (horas contratadas             

semanais), da remuneração média por hora contratada e da remuneração média mensal dos             

trabalhadores de Caxias do Sul no período de 2013 a 2017. A jornada de trabalho média é                 

calculada pela razão entre o total de horas contratadas semanais e o número de vínculos; a                

remuneração por hora é calculada pela razão entre a remuneração total em dezembro do              

ano-base e o número total de horas contratadas; a remuneração média mensal é calculada pela               

razão entre a remuneração total e o número de vínculos. 

 

 
Tabela 6 - Evolução da jornada de trabalho e da remuneração (Caxias do Sul, 2013 a 2017) 

 

 

Em 2017, a jornada de trabalho média em Caxias do Sul foi de 40,8 horas semanais.                

Observa-se que, ao longo dos anos, a jornada média do trabalho vem diminuindo, exceto entre               

os anos de 2016 e 2017, em que manteve-se igual. A remuneração média mensal foi de R$                 

2.899,39 em 2017, um valor de 3,74% maior que o do ano anterior. Esse incremento representa                

ganho real de remuneração, pois o reajuste ficou acima da inflação de 2017 que foi de 2,07%                 

(INPC/IBGE). Essa ganho é consequência da redução da inflação no período e das diversas              

negociações bem sucedidas das categorias profissionais. 

 

A Figura 7 ilustra os dados da Tabela 6 e mostra a evolução da jornada de trabalho (à                  

esquerda) e da remuneração mensal (à direita) dos trabalhadores em Caxias do Sul desde 2013               

até 2017.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Figura 7 - Evolução da jornada de trabalho e da remuneração (Caxias do Sul, 2013 a 2017)

 

 

Nota-se o movimento de queda gradativa da jornada de trabalho. Como já foi verificado              

em outros estudos, essa tendência pode ser decorrente das ações de flexibilização do trabalho,              

como jornadas de meio expediente, banco de horas, terceirizações, entre outras. 

 

 

3.6 Estoque de empregos por ocupação 

 

A Tabela 7 mostra a evolução do estoque de empregos formais em Caxias do Sul, de                

2013 a 2017, estratificados por grupos ocupacionais de acordo com a Classificação Brasileira de              

Ocupações - CBO/2002 . 2

 

 

Tabela 7 - Evolução do estoque de empregos formais por ocupação (Caxias do Sul, 2013 a 2017)  
 

  

 

A Tabela 7 mostra que houve fechamento de postos de trabalho em todas as categorias               

de ocupação, exceto entre os Trabalhadores de produção de bens e serviços industriais             

(CBO 8), Trabalhadores em serviços de reparação e manutenção (CBO 9) e Profissionais             

das ciências e das artes (CBO 2). Em números absolutos, os grupos mais afetados foram               

2 A C lassificação Brasileira de Ocupações descreve e ordena as ocupações dentro de uma estrutura               
hierarquizada que permite agregar as informações referentes à força de trabalho, segundo características             
ocupacionais que dizem respeito à natureza da força de trabalho (funções, tarefas e obrigações que tipificam a                 
ocupação) e ao conteúdo do trabalho (conjunto de conhecimentos, habilidades, atributos pessoais e outros              
requisitos exigidos para o exercício da ocupação). 



 

Trabalhadores de produção de bens e serviços industriais e Trabalhadores dos serviços,            

vendedores do comércio em lojas e mercados (CBO 7 e CBO 5). Nesses setores, a retração                

foi de 1,4 mil e 451 postos a menos, respectivamente. Nota-se que os setores da CBO vêm                 

demitindo consistentemente nos últimos 5 anos. A Tabela 7 reforça a tendência de queda do               

setor industrial de Caxias do Sul. Em 2013 esta ocupação contava com 64,7 mil trabalhadores e                

em 2017 a ocupação contava com 46,6 mil trabalhadores. No período, 18,1 mil postos de               

trabalho foram fechados, sendo 1,4 mil apenas em 2017. 

 

A Figura 8 mostra a evolução da participação dos 3 maiores grupos ocupacionais no              

estoque total dos trabalhadores em Caxias do Sul, como trabalhadores dos serviços, vendedores             

do comércio em lojas e mercados desde 2013 até 2017. 
 

 

 

Figura 8 - Evolução da participação de grupos ocupacionais no estoque de  

empregos formais (Caxias do Sul, 2013 a 2017) 

 

A Figura 8 mostra que o segundo setor de maior participação (30,3%, em 2017), os               

Trabalhadores da produção de bens e serviços industriais (fluxo em lote) - CBO 7 , vem               

apresentando uma retração significativa nos últimos 5 anos (era 36%, em 2013). Já os              

Trabalhadores de serviços administrativos - CBO 4 e Trabalhadores dos serviços,           

vendedores do comércio em lojas e mercados - CBO 5 crescem à taxas médias respectivas               

de 0,2% e 0,6% ao ano. Esses dados corroboram outros indicadores de “desindustrialização” do              

município. 

 

A Tabela 8 mostra a evolução do estoque de empregos formais em Caxias do Sul, de                

2013 a 2017, estratificados por subgrupos ocupacionais destacando as seis ocupações com            

maiores variações absolutas positivas (criação de postos de trabalho) e as 6 ocupações             

com  maiores variações absolutas negativas  (fechamento de postos de trabalho). 
 

 

 

 

 

 



 

 

 

Tabela 8 - Evolução do estoque de empregos formais por ocupação (Caxias do Sul, 2013 a 2017) 

 

 

 

O destaque positivo fica por conta dos Produtores Agrícolas (CBO 612) com a geração              

de 607 novos postos de trabalho. Observa-se que duas das seis ocupações de maior geração               

de postos de trabalho e 4 das 6 ocupações que mais fecharam postos de trabalho estão na                 

área dos trabalhadores da produção de bens e serviços industriais (CBO 7). O destaque              

negativo está entre os Trabalhadores na exploração agropecuária em geral (CBO 621)             

com o fechamento de 711 postos de trabalho, talvez parte dessa perda tenha sido motivado               

pela mudança de classificação dos trabalhadores da CBO 621 para a Produtores Agrícolas             

(CBO 612).  

 

 

4 A SITUAÇÃO DOS TRABALHADORES DE 50 A 64 ANOS E 65 ANOS OU MAIS EM CAXIAS DO                  

SUL 

 

A parte temática do boletim deste ano trata das pessoas com mais de 50 anos que                

estão inseridas no mercado formal de trabalho. A ideia é traçar o perfil desses trabalhadores no                

período de 2013 a 2017 e mostrar se houve ou não impacto com a crise ocorrida entre os anos                   

de 2014 a 2016 na manutenção dos postos de trabalho. 

 

4.1 A evolução dos trabalhadores ocupados na faixa etária acima de 50 anos em Caxias               

do Sul 

 

A Tabela 9 mostra o número de postos de trabalho formais por faixa etária em Caxias do                 

Sul nos anos de 2013 e 2017.  

 
 

Tabela 9 - Evolução de postos de trabalho formais por faixa etária (Caxias do Sul, 2013 a 2017) 

 

 

 

No total de 153.730 trabalhadores formais de Caxias do sul em 2017 X% representam os 

trabalhadores acima de 50 anos. Observa-se pela tabela que essas faixas foram as únicas que 

mantiveram e/ou cresceram no período analisado com ênfase para o crescimento de 5,1% na 



 

faixa 65 anos ou mais. 
 

A Figura 9 mostra a evolução da percentual do estoque total dos trabalhadores em              

Caxias do Sul, por faixa etária de 2013 até 2017. 
 

 

Figura 9 - Evolução percentual dos postos de trabalho formais por faixa etária (Caxias do Sul, 

2013 a 2017) 

 

  

 

Observa-se pelo gráfico mais facilmente o crescimento da faixa de trabalhadores de 65             

anos ou mais. Esse fato pode ser explicado pela postergação das aposentadorias desses             

trabalhadores que possuem, via de regra, mais estabilidade. 

 

4.2 Os trabalhadores ocupados na faixa etária acima de 50 anos por setor econômico 

 

A Tabela 10 mostra o número de trabalhadores ocupados por faixa etária e por setor               

econômico em Caxias do Sul. 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Tabela 10 - Postos de trabalho por faixa etária e setor econômico (Caxias do Sul, 2013 a  2017) 

 

 

 

Constata-se, pela tabela 10 que em todos os setores analisados, exceto a administração             

pública, houve crescimento de postos de trabalho, na faixa de 65 anos ou mais. Na faixa de 50                  

a 64 anos, dos oito setores estudados, três registraram queda e cinco obtiveram crescimento              

dos postos de trabalho, no período analisado. O mesmo não se verificou na faixa de 17 a 49                  

anos.  

 

 

4.3 Os trabalhadores ocupados por faixa etária acima de 50 anos por sexo 

 

A Tabela 11 mostra o número de postos de trabalho ocupados estratificados por faixa              

etária no Município, divididos por sexo.  

 
Tabela 11 - Postos de trabalho ocupados por faixa etária e por sexo (Caxias do Sul, 2013 a 2017) 

 

 

 

Constata-se, pela tabela 11 que a inserção da mulher no mercado de trabalho em todas               



 

as faixas etárias analisadas é inferior ao do homem. As mulheres na faixa de 50 a 64 anos, nos                   

anos de 2013 a 2015 houve abertura de postos de trabalho, com leve decréscimo no anos de                 

2016 e 2017. Já os homens obtiveram crescimento entre os ano de de 2013 e 2014, mas a                  

partir de 2015, embora não drasticamente, houve fechamento dos postos de trabalho. Na faixa              

de 65 anos ou mais, observou-se um crescimento médio tanto da inserção masculina quanto na               

feminina no período analisado. 
 

A Figura 10 mostra a evolução da participação dos 3 maiores grupos ocupacionais no              

estoque total dos trabalhadores em Caxias do Sul, como trabalhadores dos serviços, vendedores             

do comércio em lojas e mercados desde 2013 até 2017. 
 

 

Figura 10 - Postos de trabalho ocupados por faixa etária e por sexo (Caxias do Sul, 2013 a 2017) 

 

 

 

 

A figura 10 retrata a movimentação ocorrida dos postos de trabalho das faixas de 50               

anos ou mais, evidenciando a diferença entre o crescimento do emprego nessa faixa etária em               

relação a faixa de até 49 anos, corroborando com a ideia que nessa faixa etária há uma                 

volatilidade menor. 
 

4.4 Os trabalhadores ocupados na faixa etária acima de 50 anos por remuneração 

 

A Tabela 12 mostra a renda média anual no Município, divididos por setor econômico. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Tabela 12 - Remuneração média anual por faixa etária, dividido por setor econômico (Caxias do 

Sul, 2013 e  2017) 

 

 

 

Na tabela 12, houve um incremento na renda média entre o período analisado, de R$               

2293,50 em 2013 para R$ 2899,39 em 2017, em todas as faixas etárias. A Administração               

Pública, seguido do setor de Serv. Ind. Ut. Pu. apresentam o maior ganho médio, nas faixas de                 

interesse deste estudo. Por outro lado, os setores que possuem menor remuneração média são              

respectivamente, Agropecuária e Comércio. 

 

4.5 Os trabalhadores ocupados por faixa etária acima de 50 anos por escolaridade 

 

A tabela 13 mostra os trabalhadores nas faixas etárias escolhidas por escolaridade.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Tabela 13 - Evolução dos postos de trabalho por faixa etária e escolaridade (Caxias do Sul, 2013 

e  2017) 

 

 

 

Pela tabela 13, observa-se que a maioria dos trabalhadores na faixa de 50 a 64 anos                

possuem Ensino Médio Completo, seguido do Fundamental Completo. Essa constatação vai ao            

encontro do mesmo perfil das faixas etárias de 17 a 49 anos. Constata-se ainda, que a                

população mais jovem está buscando maior escolarização. 

 

5 Considerações Finais 

 

A análise do desempenho do mercado de trabalho formal deve levar em conta a              

avaliação quantitativa bem como uma análise qualitativa , conjuntural e estrutural. Um dos            

objetivos do presente estudo é prover a sociedade de dados para promover um debate mais               

crítico. Neste sentido, os principais destaques do Boletim são: 

● Caxias do Sul encerrou o ano de 2017 com 153,7 mil empregos formais, um fechamento               

de 2 mil postos de trabalho (-1,3%) em relação ao ano anterior. O Rio Grande do Sul                 

apresentou redução menos significativa de (-0,3%). O Brasil , por sua vez, apresentou a             

criação de postos de trabalho com 0,5%, em relação ao ano anterior; 

● No Município, o setor da Construção Civil foi responsável pelo fechamento de 734             

postos de trabalho, ou 36% do total de vínculos perdidos;  

● Diferentemente ao ano anterior, quando Caxias do Sul já havia perdido postos de             

trabalho, a remuneração real dos trabalhadores aumentou. Em 2017 também houve           

ganho real de remuneração, pois o aumento do salário médio (3,7%) ficou acima da              

inflação do ano; 

● Pela terceira vez na série histórica desde 2002, houve fechamento de postos de trabalho              

femininos no Município. Também se constatou o encerramento de vínculos em todas as             

faixas etárias (exceto 65 anos ou mais) e em todos os níveis de escolaridade (exceto               

médio completo, mestrado e doutorado), o que indica a profundidade da retração do             

mercado formal de trabalho; 



 

● Em relação a ênfase desse estudo, observou-se um crescimento de postos de trabalho             

para pessoas acima de 50 anos, bem como um incremento na remuneração média; 

● Outro aspecto verificado é que a maioria desses trabalhadores encontram-se nos setores            

da Indústria de Transformação e Serviços. 

● Como verificado, a maioria dos trabalhadores acima dos 50 anos é do sexo masculino,              

assim como  nas outras faixas etárias (17 a 49 anos). 

● Por fim, em termos de escolarização dos trabalhadores acima de 50 anos, o estudo              

revelou que a maior parte dessa faixa etária apresenta Ensino Fundamental e Médio             

Completos; 

 

 

 

 


